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Eu, Epicteto, nasci escravo; o corpo aleijado, 

a pobreza de íros, querido pelos Imortais. 

Antologia Palatina, VII, 676 



Esse mesmo Epicteto [...] costumava dizer haver dois 
vícios entre todos de longe mais graves e 
perniciosos: a incapacidade de resistir e a 
incapacidade de abster-se, quando ou não resistimos 
aos sofrimentos que devem ser suportados, ou não 
nos abstemos de coisas e desejos em relação aos 
quais devemos nos conter. "Assim, " diz Epicteto, "se 
alguém tomar a peito estas duas palavras e as velar 
através do governo e da observação de si mesmo, na 
maior parte do tempo não cometerá faltas e viverá 
uma vida tranquilíssima". Estas duas palavras 
Epicteto dizia serem anéchou (Resiste) e apéchou 
(Abstém-te). 
Aulo Gélio, Noites Atiças, XVII, XIX, 5 ss. 
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INTRODUÇÃO 



1) Epicteto 1 : 



Epicteto, um dos grandes nomes do Estoicismo Imperial, entre os 
quais se incluem Séneca, Musônio Rufo e Marco Aurélio, nasceu no 
ano 55 em Hierápolis, na Frigia, Ásia Menor (hoje Turquia) e morreu 
por volta de 135 em Nicópolis. Seu nome é um nome comum dado 
aos servos na Antiguidade e significa "adquirido". Era, de fato, filho de 
uma serva. Seu senhor, Epafrodito, foi secretário imperial de Nero e 
Domiciano, e Epicteto teria sido preceptor dos filhos de Epafrodito. 
Chegando a Roma, passa a frequentar a escola do célebre estóico 
romano Musônio Rufo. Tomando-se um liberto, leciona em Roma, 
onde vive de forma absolutamente despojada (fontes antigas dizem 
que Epicteto jamais fechou a porta de seu quarto na Cidade Eterna). 

No ano de 89 ou 94, quando Epicteto já é um filósofo 
reconhecido, Domiciano expulsa de Roma todos os filósofos. 
Provavelmente em razão disto, Epicteto retira-se para Nicópolis, no 
Epiro, onde abre sua própria escola de filosofia, a qual logo se torna 
renomada. 

Tinha a saúde fraca e era manco. Seu defeito físico, segundo 
notícias da Antiguidade, teria como causa a brutalidade com que fora 
tratado na juventude. Já em idade avançada tomou uma esposa para 
ajudá-lo a criar um menino que ele adotara porque iria ser 
abandonado pelo pai. 

Como Sócrates, nada escreveu. Seu pensamento nos chegou 
através de seu aluno Flávio Arriano (cidadão romano de origem 
grega), que compilou (possivelmente com auxílio da taquigrafia) suas 



1 Seguindo a prosódia latina, a qual obedecemos ao pronunciar a maioria dos nomes de 
origem grega, diz-se "Epicteto", visto ser o "e" longo {Epictetus). 
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aulas em oito livros (As Diatribes de Epicteto, das quais quatro 
sobrevivem) e constituiu o Encheirídiotf , obra tardia de Arriano que 
pretende ser uma síntese das ideias de Epicteto. 

Contemporâneo de Plutarco e Tácito, foi influente já em seu 
tempo, tendo como amigo o imperador Adriano. Marco Aurélio foi um 
grande seguidor de seu pensamento. Aulo Gélio (famoso por suas 
Noites Atiças) e Luciano o elogiam. Galeno escreveu um tratado em 
sua defesa. Sua influência chega aos cristãos e o mérito de seu 
pensamento é reconhecido por homens como João Crisóstomo, 
Gregório Nazarieno e Agostinho. Orígenes chega a colocá-lo, em 
alguns aspectos, acima de Platão. 

Sua influência ampliou-se na Modernidade, tendo sido 
determinante para a constituição do Neo-Estoicismo através de Justus 
Lipsius e de Guilhaume Du Vair. Pascal foi assíduo leitor de Epicteto, e 
Frederico, o Grande, um admirador seu. O interesse por Epicteto só 
tem crescido desde então. Desde a invenção da imprensa, mais de 
uma edição de obra sua (completa ou em parte) foi publicada por ano. 
Segundo Oldfather (p. xxviii), nas duas últimas décadas publicaram-se 



2 Apesar disto, me referirei a Epicteto como autor do Encheirídion, seguindo a vontade do 
próprio Flávio Arriano, que, na introdução das Diatribes de Epicteto, nos diz: 

De Arriano a Lúcio Gélio : Salve! 

(1) Nem compus os discursos de Epicteto (como se alguém pudesse escrever tais coisas!) 
nem eu mesmo, que digo não tê-los escrito, os expus (2) aos homens. Quantas coisas ouvi- 
o dizer, estas mesmas coisas tentei, escrevendo como me era possível, guardar com 
cuidado para mais tarde para mim mesmo - as lembranças de seu pensamento e de sua 
franqueza ao falar. São de qualidade tal como seria conveniente que alguém, tendo-os 
preparado para si mesmo, os lesse para outro homem, mas não são tais que alguém os 
compusesse para que outros os encontrassem posteriormente. Mas, não sei como (não 
tendo eu consentido nem tendo eu conhecimento), estes escritos escaparam para os 
homens. Se não pareço compô-los de modo conveniente, não muito me justifico; e nem 
minimamente Epicteto, se alguém desprezar suas palavras, já que digo aos homens que 
nenhuma outra motivação era evidente nele (6) senão mover o pensamento dos ouvintes 
para o que há de melhor. Se, portanto, (7) estes mesmos discursos puderem realizar isto, 
possuiriam tal propriedade, penso eu, porque é necessário que as palavras dos filósofos 
assim o sejam. Mas, se não, saibam os que se depararem com estes discursos que o próprio 
Epicteto, quando os pronunciava, necessariamente comovia o ouvinte, precisamente 
porque (8) ansiava comovê-lo. Se os discursos por si mesmos não realizarem isto, quis a 
fortuna ser eu o responsável, quis a fortuna ser assim necessário. Sê forte! 
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mais edições das obras de Epicteto do que nos quase dois mil anos 
que nos separam, no tempo, desse grande filósofo grego. 

2) O Encheirídion' ou Manual de Epicteto: 

O Encheirídion, termo que em grego significa "punhal, arma 
portátil ou livro portátil, manual", foi composto por Arriano tomando 
por base suas compilações das aulas de Epicteto. Consistindo num 
conjunto de apotegmas para que o seguidor do Estoicismo tenha 
sempre ao alcance da mão os princípios para enfrentar as dificuldades 
da vida e vencê-las, o Encheirídion tornou célebre o nome de Epicteto. 
Já na Antiguidade consagrada pelos filósofos (mereceu de Simplício 
um comentário que nos chegou), essa pequena obra foi admirada 
também pelos cristãos. O cristão Nilo, discípulo de João Crisóstomo, 
adotou-o com pequenas modificações para uso dos eremitas do Monte 
Sinai. A regra beneditina acolheu vários aforismos do Encheirídion e, 
no século XVII, trinta e cinco aforismos seus foram incluídos na regra 
de conduta dos monges cartuxos. 

Há, em outros idiomas, um enorme número de edições separadas 
do Encheirídion. A edição tida como a mais importante é a de 
Schweighãuser (1798), que estabeleceu o texto. Entre os manuscritos 
mais importantes, temos um no qual parte do Encheirídion precede o 
comentário de Simplício, outro no qual o Encheirídion completo 
precede o comentário de Simplício, duas paráfrases cristãs (uma de 
Nilo e outra anónima) e um que contém apenas o Encheirídion. 

3) Fundamentos do Estoicismo a partir de Heraclito e Sócrates: 

O Estoicismo surge na confluência de três filosofias: o Pensamento 
Heraclítico, o pensamento de Sócrates 4 e o Cinismo. Os estóicos vêem- 
se como sucessores dos cínicos, e de fato o são na medida em que 
desenvolvem muitos aspectos da crítica cínica aos costumes e 



3 Pronuncia-se "Enqueirídion". 

4 Considero, junto com a quase totalidade dos comentadores contemporâneos, que os diálogos da 
juventude de Platão (Laques, Carmides, Eutííron, Lísias, Hípias Menor, Eutídemo, Ion, Apologia, Criton, 
Protágoras, Górgias, República I e primeira parte do Mênon) e os escritos de Xenofonte retratam, com 
algum grau de fidelidade, o pensamento do Sócrates histórico, e é a este Sócrates ao qual me refiro aqui. 
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enfatizam o caráter prático da Filosofia. De Heraclito retomam a noção 
do Lógos bem como o caráter crítico de seu pensamento. Vêem 
Sócrates como o exemplo máximo onde se realiza essa filosofia 
voltada para a construção de um homem integralmente forte e livre, e 
desenvolvem muitos temas do pensamento socrático, como, por 
exemplo, a questão da piedade. 

Não há lugar aqui para um estudo aprofundado sobre as raízes do 
Estoicismo, mas desejo apresentar ao menos um caminho que una os 
estóicos àqueles que os inspiraram. Assim, relacionarei brevemente 
Heraclito e Sócrates ao Estoicismo mostrando que nos dois primeiros 
encontramos os fundamentos da doutrina estóica. 

Considerarei aqui dois aforismos de Heraclito. O primeiro nos diz 
o seguinte: "A água do mar é a mais pura e a mais poluída; para os 
peixes é potável e salutar, mas para os homens é impotável e 
deletéria." (Hipólito, Rei ix, 10, 5). O fragmento parece indicar que 
uma mesma coisa pode ter efeitos diferentes sobre diferentes coisas. 
Assim, a água do mar é boa para os peixes e má para os homens. 
Extrapolando o aforismo, poderíamos dizer que a água do mar não é 
por si mesma nem boa nem má, pois as coisas podem ser boas e más 
para diferentes coisas. Poderíamos estender isso às demais coisas em 
diferentes sentidos. Por exemplo, a água do mar é boa para o homem 
na medida em que o homem se servir dela para navegar e pescar, mas 
é má se for bebida pelo homem. Um veneno é letal para o homem em 
determinada quantidade, mas salva sua vida em outra. 

Essa generalização parece ser confirmada por outro aforismo de 
Heraclito: "Para a Divindade, tudo é belo e bom e justo, mas os 
homens supuseram umas coisas injustas, outras justas" (Porfírio, In 
Ilíadem, iv, 4). O dito pode ser assim interpretado: para a Divindade, 
isto é, para o Lógos que a tudo governa e através do qual tudo ocorre, 
tudo é belo e bom e justo, pois tudo ocorre de acordo com sua lei. Os 
homens, porém, não têm uma compreensão objetiva do Kósmos, 
estão no fluxo como as demais coisas e pensam as coisas sob 
determinadas relações. Os homens mesmos só são possíveis graças a 
determinadas relações, pelas quais se mantêm vivos. Quer dizer, sem o 
sol não há homens, sem a água não há homens, sem a terra não há 
homens, e assim por diante. Mas aqui os homens se equivocam: ao 
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perceberem que certas coisas, em determinadas relações, promovem 
suas existências, e outras, também em determinadas relações, as 
ameaçam, julgam umas boas e outras más. Pois o mesmo sol que 
promove suas existências pode matá-los de insolação, a mesma água 
que promove suas existências pode matá-los numa inundação, a 
mesma terra que promove suas existências pode matá-los num 
terremoto. Assim, por si mesmas, essas coisas não são nem boas nem 
más (recebendo dos estóicos, por essa razão, o nome de indiferentes), 
mas tornam-se boas ou más de acordo com sua relação com os 
homens. Assim, o bem e o mal, tomados na perspectiva humana, só 
existem em relação a esses mesmos homens. 

Voltemo-nos agora para Sócrates. No Eutidemo de Platão, 
Sócrates observa que os bens reconhecidos pelos mortais se 
transformam em males se administrados por imprudentes. 
Apresentarei aqui o argumento de Sócrates presente no Eutidemo de 
um modo que considero didático. Pensem, leitores, numa lista de 
bens. Suponho que nela incluirão coisas como a riqueza, a saúde, a 
beleza, o poder, um elevado status social, o prazer, a vida. Mas 
considerem o seguinte. A riqueza na mão de um tolo toma-se inútil ou 
destrutiva e, portanto, se pode ser má, não é em si mesma nem boa 
nem má. A saúde também nem sempre é um bem, já que seu 
contrário, a doença, muitas vezes pode levar o homem a valorizar sua 
própria vida e tomar ciência de si mesmo. A beleza já se mostrou um 
mal para muitos, e seu contrário, a feiúra, já foi um bem para muitos 
(pensem nos comediantes que tiram partido de suas faces bizarras). O 
poder já foi causa de ruína e destruição de muitos. Um elevado status 
social frequentemente serve para tornar o homem arrogante e cercá-lo 
de falsos amigos. O prazer também nem sempre é um bem, pois há 
muitos prazeres que escravizam e destroem os homens. Seu contrário, 
a dor, nem sempre é um mal, pois muitas vezes é meio para se obter 
algo maior (como o atleta que se submete a um treinamento 
extenuante para melhorar seu preparo). E a vida também não é em si 
mesma um bem ou um mal, pois muitas vezes a morte torna-se 
preferível à vida (por exemplo, quando, para continuarmos vivos, 
tivermos de abandonar nossos princípios e trair aqueles que amamos 
ou quando alguém se encontra numa situação de doença terminal 
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onde não há nenhuma perspectiva senão sofrimento inútil) . 

Mas há, afinal, alguma coisa que seja indiscutivelmente um bem 
para o homem? Há sim: a sabedoria {sophía). Somente a sabedoria 
propicia a verdadeira boa fortuna que consiste em estar ao abrigo da 
fortuna, da contingência, porque somente ela transforma o que 
acontece aos mortais em bens. A sabedoria possibilitará ao homem 
bem usufruir sua saúde e ser perseverante na doença. A sabedoria 
possibilitará ao homem fazer bom uso tanto da beleza física quanto da 
feiúra. A sabedoria possibilitará ao homem não ver no status social um 
mérito ou demérito seu ou dos outros. A sabedoria possibilitará ao 
homem usufruir sadiamente o prazer e suportar a dor quando for 
preciso. Enfim, tal sabedoria permitirá ao homem bem viver e, quando 
for preciso, bem morrer. 

4) As coisas que não estão sob nosso controle: 

Epicteto supõe o que eu disse acima quando começa o 
Encheirídion com as seguintes palavras: 

Entre as coisas, algumas estão sob nosso controle, outras não. 
Estão sob nosso controle o juízo, a escolha, o desejo, a repulsa 
- em uma palavra: quantas são as nossas obras. Mas não 
estão sob nosso controle o corpo, os bens, a reputação, os 
cargos públicos - em uma palavra: quantas não são as nossas 
obras. (I, 1-2) 

Não estão sob nosso controle as coisas que os homens consideram 
bens ou males (mas que não são, na verdade, nem bens nem males). 
Mas estão sob nosso controle aquelas coisas que nos permitem 
transformar em bens ou males as coisas que não estão sob nosso 
controle. As coisas que não estão sob nosso controle são escravas, pois 
não têm vontade própria nem qualquer poder sobre si mesmas, já que 
estão submetidas ou às leis do Kósmos ou à vontade alheia. Assim, 
aquele que considerar suas essas coisas tornar-se-á necessariamente 
escravo como elas, pois é impossível controlá-las e, ao buscá-las, se 
submeterá à mesma necessidade ou à mesma vontade às quais estão 
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submetidas. Entre as coisas que não estão sob nosso controle estão as 
opiniões dos muitos e os acontecimentos que não dependem de nós. 

Quanto às opiniões dos muitos, Epicteto sugere diversos 
raciocínios e regras de conduta através dos quais podemos formar e 
fortalecer a convicção segundo a qual essas opiniões devem ser 
questionadas, relativizadas e superadas. Em V, Epicteto observa que 
não são as coisas que são boas ou más, mas as opiniões sobre as 
coisas, afirmando a necessidade de submeter à reflexão todas as 
opiniões (tanto as nossas quanto as dos outros). Em VI e XXXIII, 14 
nos adverte quanto à vaidade, isto é, exibir-se em busca de aplausos 
(pois o vaidoso faz depender sua felicidade da opinião dos muitos). 
Em XIII, XXIII e XLVI trata de um caso particular de vaidade que pode 
ocorrer com os que estudam a Filosofia: querer parecer sábio, 
apresentar-se como "o filósofo". Em X, XX, XXXIII, 9, XLII e L 
considera os diversos modos de, através da razão, lidar com e 
desprezar as injúrias. Em XIX, XXIV e XXV observa que o status social 
não é por si mesmo nem um bem nem um mal, e que não devemos 
buscá-lo através do abandono de nossa dignidade. Em XXXIII, 12 trata 
da questão de como lidar com alguém de status superior sem pôr em 
jogo sua própria dignidade. Em XXXIX nos aconselha a evitar todo 
tipo de ostentação (pois ostentamos para agradar a opinião dos muitos 
e demonstrar poder), em XXXIII, 15 nos adverte para não buscarmos 
aceitação através do ridículo e, em XXXV, que não devemos nos 
importar com a opinião alheia quando estivermos para fazer algo que 
consideramos correto. 

Se eu pudesse resumir o sentido de todas essas argumentações 
de Epicteto quanto às opiniões dos muitos, eu diria que quem se deixa 
determinar pela externalidade (irritando-se com ofensas e chacotas, 
buscando elogios, tentando agradar esse ou aquele, lutando por 
questões de status) paga um alto preço: sua própria dignidade. Pois, 
quando crê que sua felicidade depende da aprovação alheia, o 
indivíduo passa a ser determinado pelas opiniões do outro, sendo 
subjugado. Mas como pode realizar sua vontade aquele cuja vontade 
está determinada pela vontade de um outro? Assim, é preciso que nos 
mantenhamos em guarda contra as opiniões dos muitos para que não 
sejamos subjugados por elas. 
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Passemos aos acontecimentos que não dependem de nós. Em II, 2 
Epicteto se refere ao erro de pensar estar sob nosso controle evitar a 
doença, a morte e a pobreza. Em III, XI, XII e XIV observa que nos é 
preciso compreender o caráter contingente de tudo o que desejamos e 
amamos. Em IV nos avisa que precisamos ter em mente as coisas que 
podem ocorrer fora de nosso controle no decorrer de uma tarefa para 
que estejamos preparados para enfrentá-las. Em X, desenvolvendo 
esse tema, diz que nos é preciso refletir sobre que qualidades devemos 
usar em cada eventualidade. Em VII nos adverte que devemos ter 
sempre em mente a morte para que vivamos plena e sensatamente. 
Em VIII e XXI afirma que é preciso aceitar e suportar a fatalidade. Em 
IX observa que a doença não é um impedimento para a vontade. Em 
XV fala-nos de como nos servir das coisas que vêm a nós. Em XVI 
trata da questão de como consolar os que sofrem perdas e se 
desesperam. Em XVII observa que, em larga medida, não podemos 
escolher o que somos, mas que está sob nosso controle cumprir 
dignamente o papel que nos foi dado. Por fim, em XVIII e em XXXII, 
fala que há coisas mais valiosas e dignas que simplesmente preservar a 
saúde e a vida. 

Se eu pudesse resumir o sentido de todas essas argumentações de 
Epicteto quanto aos acontecimentos que não dependem de nós, eu 
diria que, compreendendo o que está sob nosso controle e o que não 
está, devemos nos preparar para resistir a todas as coisas que podem 
acontecer. Embora não esteja sob nosso controle evitá-las, está sob 
nosso controle nos preparar para enfrentá-las, sejam elas quais forem: 
é preciso que contemos com os acontecimentos fortuitos e que nos 
fortaleçamos para enfrentá-los. 

5) As coisas que estão sob nosso controle: 

Tornou-se evidente, ao tratar das coisas que não estão sob nosso 
controle, que, embora elas não possam ser evitadas nem controladas, 
podemos fazer delas um bem ou um mal de acordo com o modo que 
as abordemos. E isso depende de nós, isto é, está sob nosso controle. 

O homem deve, por essa razão, concentrar-se sobre aquelas coisas 
que dependem unicamente de si, quais sejam, propiciar o 
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desenvolvimento da capacidade de reflexão e, através desse 
desenvolvimento, o conhecimento de si mesmo, através da crítica às 
suas próprias opiniões e às dos muitos, através da conquista de uma 
noção adequada de piedade e da fruição adequada dos prazeres, além 
de empreender uma série de práticas que favoreçam a interiorização e 
o fortalecimento do caráter. Em suma: o homem deverá concentrar 
seus esforços na construção de um saber de caráter existencial, fruto 
de uma profunda reflexão sobre a condição humana, isto é, deverá 
concentrar seus esforços na construção de uma humana sabedoria 
através da qual ele conquiste o bem viver. 

Para o cultivo de um caráter reflexivo Epicteto sugere em primeiro 
lugar o manter-se em silêncio, não para parecer uma estátua, mas para 
melhor refletir sobre as coisas que ocorrem ao nosso redor. Em XXVIII 
Epicteto observa que não é prudente revelar seus pensamentos ao 
primeiro que apareça. Em XXXIII, 4 nos instrui que não nos é 
adequado rir excessivamente. Devemos também evitar as festas de 
estranhos e dos que ignoram a Filosofia (XXXIII, 6), ir frequentemente 
aos espetáculos públicos (XXXIII, 10) e às palestras (XXXIII, 11). Em 
XXXVI Epicteto considera que, num banquete, não devemos 
simplesmente levar em conta os pratos postos à nossa frente, mas 
também respeitar nosso anfitrião. 

Um tal caráter reflexivo, porém, deve formar-se espontaneamente. 
Não se trata de um exercício de adestramento 5 , mas de uma 
progressiva tomada de ciência de nós mesmos no qual nos 
distinguimos do que nos é externo. O termo "externo" não tem aqui 
um sentido espacial nem se contrapõe a uma interioridade no sentido 
cristão (algo como a interioridade de uma alma que busca para si uma 
salvação) ou moderno do termo (algo como a privacidade dos estados 
mentais de um eu), mas se refere à distinção entre o que está e o que 
não está sob nosso controle. Isto é, é interior a nós o que está sob 
nosso controle, o que depende de nossa vontade, mas nos é exterior 



5 Tal exercício deve se realizar de forma não-constrangida, isto é, o aprendiz só deve fazer 
algo e só deve deixar de fazer algo quando souber por qual razão fazê-lo ou não fazê-lo. O 
processo de desenvolvimento moral supõe um indivíduo livre que se dispõe a realizá-lo 
voluntariamente. O adestramento, que não leva em conta o esclarecimento, está fora deste 
processo, visto que o fazer algo não se sabendo porque, mas apenas porque alguém assim o 
determina, não pode ser uma ação própria de um ser humano livre. 
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tudo o que não está sob nosso controle, tudo o que não depende de 
nossa vontade. 

Esse processo de interiorização não nos deve tornar graves (tal 
gravidade, como Epicteto observa em XXII, é resultado de afetação), 
mas capazes de levar em consideração não apenas o que ocorre 
diante de nossos olhos (o que nos tornaria prisioneiros da 
externalidade), mas também a nós mesmos como parte integrante de 
uma relação (e isso fica claro em XXXI e em XLIII). O homem estóico 
é, na verdade, a um só tempo sereno, profundo e irónico. A ironia se 
deve ao seu caráter crítico; a profundidade, ao seu caráter reflexivo 
(que lhe possibilita o senso crítico); e a serenidade se deve ao ter-se 
desfeito das inúmeras cargas que lhe são impostas, isto é, das muitas 
coisas que não dependem de sua vontade, mas que o senso comum 
lhe atribui erroneamente a responsabilidade ou o controle. Por 
exemplo, se acharmos que depende de nós evitar a pobreza ou fazer 
com que o servo siga nossas instruções (XII) ou, generalizando, se 
quisermos controlar os eventos que são alheios à nossa vontade. 
Como observa Epicteto (XXX), será a reflexão sobre as relações que 
mantemos com os demais que nos esclarecerá quanto ao papel que 
nos cabe no seio delas e quanto àquilo que podemos esperar e que 
devemos fazer. Aí se encaixam as reflexões de Epicteto sobre qual 
relação devemos manter com os prazeres (XXXIII, 8, XXXIV e XLI) e 
com os Deuses (XXXI). 

Na verdade, o Encheirídion com um todo é uma análise dessas 
relações. Precisamos primeiro saber qual relação algo mantém 
conosco (se está ou não sob nosso controle) para depois sabermos 
qual papel nos cabe nessa relação. Como fruto de uma intensa 
reflexão sob a égide da razão sobre as relações e o papel de cada um 
no âmbito delas, o homem encontra seu lugar no mundo e sua 
dignidade, realizando-se. Epicteto se refere várias vezes a esse ato de 
seguir a razão ou a faculdade diretriz. Em XXXVIII observa que não 
devemos ferir nossa faculdade diretriz, isto é, que não devemos agir 
contrariamente a ela, e retoma essa observação em L e em LI. 

Além disso, devemos considerar o exemplo daqueles que se 
destacaram por seguir a razão. Em V e LI, 2 Sócrates é apontado 
como um exemplo de vida de acordo com a razão; em XXXIII, 12, 

Universidade Federal de Sergipe - DFL 



Viva Vox O Manual de Epicteto 14 

Sócrates e Zenão de Citium; em XXXII, 3, Apolo Pítico é mencionado 
em relação a um caso específico. O sábio ideal (XLVIII), concentrando 
o conhecimento das relações e agindo de acordo com este 
conhecimento, é apresentado como um parâmetro a ser seguido pelo 
filósofo aprendiz, o qual deve almejar tornar-se ele mesmo um 
exemplo para os demais (XLVI, 2). 

6) O caráter prático do Manual: 

A Filosofia, desde Sócrates e através daqueles que, como Epicteto, 
o seguiram, adquire o sentido de uma busca por uma sabedoria de 
vida através da razão - sabedoria de vida esta que nos possibilita bem 
viver ou viver de modo pleno e feliz. Para Sócrates, a Filosofia tem 
como tarefa construir moralmente o homem através do bem pensar e 
da ação que concorde com esse bem pensar. Epicteto segue essa 
noção de Filosofia como Arquitetura de Viver, deixando isso claro em 
várias passagens do Encheirídion. Assim, em XLVI, Epicteto afirma 
que não devemos alardear nossos conhecimentos filosóficos, mas sim 
agir de acordo com eles. Em XLIX, observa que o que há de louvável 
no estudo da Filosofia não é o mero ato de interpretar e compreender 
um texto filosófico, mas o ato de pôr em prática esse conhecimento 
adquirido. Em LI, Epicteto conclama o leitor a pôr em prática seus 
conhecimentos e efetuar a correção de si mesmo. Em LII, insiste em 
que o objetivo da Filosofia é a formação de um homem integralmente 
forte e não de um homem que fale bem, mas que não aja de acordo 
com suas próprias palavras. 

E, para que sintetizemos e tenhamos sempre prontos para utilizar 
os diversos conteúdos do Encheirídion, Epicteto nos oferece vários 
comandos para serem memorizados (I, 5; IV; XVI; XVIII e LIII) - 
comandos que nos servirão para que relembremos, sempre que 
precisarmos e quisermos, os raciocínios que eles encerram. 
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